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Ofício n. 343/2021-DL 

Florianópolis, em 19 de abril de 2021. 

 

 

Excelentíssimo Senhor 

Gean Marques Loureiro 

Prefeito Municipal de Florianópolis  

Rua Tenente Silveira n. 60 - 5º andar 

88010-300 - Florianópolis - SC 

 

Assunto: solicita parceria com o FamilySearch 

 

 

Senhor Prefeito, 

 

 

Transcrevo abaixo, para os devidos fins, termos da Indicação n. 276/2021, de autoria 

do Senhor Vereador Ricardo José de Souza, despachada, na forma regimental, por esta Presidência: 

 

“Senhor Presidente: O vereador que este subscreve, na forma regimental, solicita o 

envio de expediente ao Chefe do Poder Executivo Municipal sugerindo a criação de parceria com 

o FamilySearch para fins de digitalização de todos os livros de registros de sepultamentos de 

Florianópolis, acompanhando as parcerias que vêm sendo firmadas, com êxito, no mundo todo. 

JUSTIFICATIVA: “O FamilySearch é uma organização, sem fins lucrativos, cuja missão é 

disponibilizar registros genealógicos e serviços para clientes em todo o mundo. Os serviços são 

gratuitos, como são a maioria dos seus produtos - incluindo os conjuntos de dados on-line. 

Somos financiados por contribuições dos membros da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias (SUD), servindo milhões de clientes a cada ano. A esmagadora maioria dos 

clientes não são SUD. Os clientes vão desde os mais ricos às pessoas mais pobres, que 

perguntam como encontrar ancestrais em todos os países - nos desenvolvidos e nos 

subdesenvolvidos. Algumas pessoas têm curiosidade em saber como pode haver demanda de 

apoio à pesquisa genealógica a respeito de um país onde as pessoas vivem com um dólar por dia. 

Se os moradores devem dedicar seu tempo e recursos tão fortemente em sua sobrevivência, como 

alguém poderia fazer genealogia? Uma das respostas está na emigração. Quando a sobrevivência 

é difícil em um país, as pessoas tendem a emigrar para países onde a vida é mais fácil. Em países 

onde a vida é mais fácil, as pessoas tendem a ter momentos de lazer. Alguns optam por usar esse 

tempo aprendendo sobre seus antepassados. Descendentes de emigrantes, muitas vezes perdem 

contato com seus antepassados e querem saber mais sobre suas famílias. Assim, o FamilySearch 

recebe perguntas sobre a pesquisa genealógica mesmo nos mais pobres dos países - incluindo 

naqueles em que a genealogia é uma tradição oral, em vez de um processo de documentação.” 

Fonte: https://www.familysearch.org/wiki/pt/FamilySearch_Wiki:Introdu%C3%A7%C3%A3o 

Há muitos anos o FamilySearch coleta dados de óbitos junto a cemitérios do mundo todo. Esses 

dados, contidos em livros de registro, são digitalizados e as imagens são inseridas em um banco 

de dados seguro e acessado pelo link: https://www.familysearch.org/pt/ Municípios do mundo 

todo têm permitido a realização desse trabalho por parte dos Mórmons, os quais possuem o 

maior acervo genealógico do mundo e que possibilita estudos genealógicos de qualquer lugar. 

Sabemos que o município de Florianópolis tem fortes ligações com o Arquipélago dos Açores, 

pois de lá. vieram muitas famílias que migraram a 273 anos. Antigamente as árvores 
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genealógicas fluíam a partir de pesquisas principalmente nos arquivos da Cúria Arquidiocesana, 

mas quando se encontrava os antepassados vindos dos Açores a pesquisa parava, pois só 

continuaria com visitas e pesquisas naquele arquipélago. Hoje, graças a digitalização feita pelo 

FamilySearch, as pesquisas fluem mesmo em terras estrangeiras. O acesso virtual aos 

documentos possibilita que genealogistas de qualquer lugar do planeta tenham acesso as 

informações de antepassados e transcendam fronteiras na buscas de dados que contribuam para a 

evolução de árvores genealógicas. Aqui em Florianópolis temos inúmeros genealogistas e 

também o Instituto de Genealogia de Santa Catarina – INGESC, que anualmente promove um 

congresso com a presença de palestrantes de várias partes do mundo. Todos contam com as 

informações do FamilySerach para pesquisar e avançar na genealogia de cidadãos de 

Florianópolis, Santa Catarina e de outras partes do Brasil que possuem uma árvore genealógica 

que passam por nosso estado ou nosso município. Um verdadeiro intercâmbio de informações se 

formou a partir do amplo acesso as informações do referido portal. Há algum tempo 

representantes do FamilySearch fizeram contato com nossa prefeitura e expuseram o anseio de 

desenvolver esse trabalho em nosso município de forma gratuita. As informações que obtivemos 

foram desconcertantes, pois haveria acontecido uma recusa, por parte da municipalidade, para 

uma parceria com o portal e dessa forma a digitalização de muitos livros antigos ainda não 

teriam sido realizadas. Isso não representa somente uma negativa em fornecer informações para 

o mundo da genealogia, representa também o quão podemos ser fechados aos avanços da 

tecnologia e antipáticos para com iniciativas das quais faremos uso. Mediante o exposto, solicito 

a Vossa Excelência que aprecia o que requeiro no presente expediente e sugiro que novo contato 

se faça com o portal FamilySercha a fim de se firma essa parceria que só benefícios nos trará” 

 

Atenciosamente,  

 

 

 

 

 

Vereador Roberto Katumi Oda 

Presidente  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

srs/dgt 


